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Câmara Temática de Gestão de Risco Agropecuário cria Grupos de Trabalho para fortalecimento das políticas
públicas no setor

O objetivo é enfrentar os desafios críticos no setor, como os riscos climáticos,
operacionais, de crédito e a necessidade de inovação tecnológica

Buscando aprimorar as políticas públicas voltadas ao setor do agronegócio, a Câmara Temática de
Gestão de Risco Agropecuário do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) criou quatro Grupos
de Trabalho (GTs) focados em temas prioritários como inovação tecnológica, riscos climáticos,
operacionais e crédito.  

“A criação desses GTs é uma resposta ao crescente reconhecimento da importância de uma
abordagem estruturada para lidar com os riscos que afetam a produção agrícola. A adesão de
representantes de todos os setores envolvidos, como seguradoras, produtores e o próprio governo,
mostra o comprometimento com a sustentabilidade e a resiliência do agro brasileiro", destacou o
presidente da Câmara Temática, Vitor Ozaki. 

O GT de Política Integrada de Gestão de Riscos na Agropecuária visa propor uma política que vá
além do seguro rural, englobando outros riscos da cadeia produtiva como os tecnológicos,
sanitários e logísticos.  

Já o GT de Inovação Tecnológica, Científica e de Negócios se propõe a desenvolver novas
ferramentas digitais e modelos de parceria para modernizar o ZARC (Zoneamento Agrícola de Risco
Climático) e melhorar o acesso às informações de risco. 

Tem também o GT de Integração Crédito e Seguro Rural com foco na criação de sinergias entre as
políticas de crédito rural e o seguro rural, buscando aumentar a resiliência financeira dos
produtores e melhorar o acesso a financiamentos sustentáveis, como o FIAGRO. 

E, por último, o GT de Acompanhamento e Inovações no Programa de Subvenção ao Prêmio de
Seguro Rural (PSR) que será responsável por monitorar a execução do PSR, identificar desafios
orçamentários e operacionais, além de propor inovações que expandam o alcance do programa
entre os produtores rurais. 

A gestão de risco é um tema estratégico para o agronegócio brasileiro, que tem enfrentado
desafios cada vez maiores devido à imprevisibilidade climática e às oscilações do mercado. Nesse
contexto, o papel da Câmara Temática e dos GTs se torna ainda mais relevante para assegurar a
sustentabilidade financeira dos produtores rurais e a competitividade do setor. 

“A Câmara Temática é um espaço privilegiado de debate técnico que permite aprimorar as políticas
públicas e integrar diversos atores do setor, gerando soluções concretas para problemas
complexos. As contribuições dos Grupos de Trabalho serão decisivas para o futuro da gestão de
risco no agronegócio", afirmou o diretor de Gestão de Risco, Jônatas Pulquério.   

Os Grupos de Trabalho terão prazos de até 12 meses para a entrega de relatórios finais, com
diagnósticos e propostas que visam aprimorar a gestão de risco no agro, além de fortalecer
programas como o PSR e o PROAGRO.  

Com essas iniciativas, o Mapa reafirma seu compromisso com a criação de soluções integradas e
inovadoras, capazes de enfrentar os desafios e garantir o crescimento sustentável do agronegócio
no Brasil. 

Fonte: Mapa, em 06.09.2024
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